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o Complexo Granulítico de Santa Catarina consiste predominantemente de 

uma seqüência básica a ácida e piroxenitos. Subordinadamente, ocorrem anortositos, 

trondhjemitos, anfibolitos e metassedimentos. Todas essas litologias têm um caráter gnáissico e 

foliação principal NE, com fortes mergulhos. Um metamorfismo regional de fácies granulito foi 

seguido por um metamorfismo, também regional, de fácies anfibolito e, restrito a zonas de 

falhas, um evento de fáciesxisto-verde (e.g., HARTMANN et al., 1979; SILVA, 1984). 

A abundância de granulitos básicos, principalmente como corpos lens6ides a 

boudinados, e suas relações com os tipos ácido-intermediários, como contatos abruptos e 

formas angulosas ou manchas difusas, sugerem uma íntima relação entre os noritos e os 

enderbito-chamo-enderbitos. Mega-enc1aves, como em Barra Velha, representam grandes 

corpos máfico-ultramáficos preservados. 

Terrenos arqueanos de alto grau (e.g., lEWISIAN-PARK & TARNEY, 

1987; NAPIER-SHERATON & BLACK, 1983; QIANXI-JAHN & ZHANG, 1984) são 

comumente constituídos dominantemente de gnaisses tonalíticos com enc1aves básicos e, 

localmente, complexos máfico-ultramáficos e metassedimentos. Geralmente, os gnaisses são 

bimodais e seus componentes (máfico e silícico) têm petrogêneses diferentes. 
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Os granulitos de Santa Catarina, por outro lado, parecem representar uma 

seqüência cálcio-alcalina cogenética (Fig. 1), com,os termos básicos correspondendo a toleítos 

de alto-Al e os ácido-intermediários a tonalitos de alto-Al e granodioritos. Os padrões de terras 

raras (HARTMANN, 1988) são semelhantes para todos os litotipos da seqüência, com fortes 

fracionamentos, enquanto os piroxenitos de Barra Velha têm padrões compatíveis com 

cumulatos de piroxênio (Fig. 2). A sugestão de que as rochas básicas seriam cogenéticas com as 

mais diferenciadas e a presença de piroxenitos, anortositos e texturas cumuláticas sugerem que 

cristalização fracionada seria um mecanismo dominante em sua gênese, com plagioclásio, 

olivina, clinopiroxênio, Ti-magnetita e apatita como as fases participantes. 

Os granulitos de Santa Catarina apresentam empobrecimento em elementos 

incompatíveis, embora não tão pronunciado como o dos granulitos Lewisian (WEA VER & 

TARNEY, 1980), e semelhança com rochas andinas e do Lewisian na distribuição dos 

elementos mais compatíveis, com características típicas de ambiente de subducção (Fig. 3). 

Geralmente o empobrecimento em elementos incompatíveis é considerado como uma remoção 

em fusões parciais ou fluidos carbônicos durante o metamorfismo de alto grau. TARNEY & 

WEA VER (1987) sugeriram que os baixos teores desses elementos possam ser uma 

característica primária desses magmas tonalíticos. 

Para as seqüências bimodais, tem-se sugerido (e.g., LEWISIAN-PARK & 

TARNEY, 1987; TARNEY & WEA VER, 1987) que os gnaisses máficos seriam produzidos por 

cristalização fracionada de toleítos, a baixa pressão, enquanto os gnaisses silicosos seriam 

coerentes com fusão parcial de anfibolitos, a mais alta pressão, em um ambiente de subducção 

rasa de crosta oceânica. Para Santa Catarina, a cogeneticidade das rochas básicas a ácidas 

sugere um modelo mais simples, de geração de toleíto de alto-Al por fusão parcial de manto, 

com granada como provável fase residual, e posterior diferenciação desse magma por 

cristalização fracionada, também em um ambiente de subducção. O tamanho relativamente 

pequeno do complexo e a ausência de crosta continental mais antiga, reconhecida, sugerem um 

ambiente de arco insular em vez de margem continental ativa. 
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Figura 1- Diagramas Rr~ (A) e razão cálcio-álcalis vs. sílica(B). Simbologia: círculos cheios ; granulitos 
básicos; círculos vazados - granulitos ácido-intermediários; triângulos - rochas não cogenéticas. 
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Figura 2 - Padrões de Terras Raras para granulitos básicos a ácidos de Luis Alves (A) e piroxenitos de 
Barra Velha (B). 
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F'tgUl"a 3 - Aranhograma para enderbito de Luis Alves (círculos vazados), enderbito Lewisian (xises) e 
tonalito andino (círculos cheios). 
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